Décima quinta aula – Epístola de Paulo aos Filipenses
¨Porquanto, para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro. ¨  Fl 1.21
A Igreja de Filipos foi fundada por Paulo em sua segunda viagem missionária, sendo a primeira a ser estabelecida na Europa (At 16). Filipos era uma cidade pequena, fundada pelo Rei Felipe, da Macedônia, pai de Alexandre, o Grande.  Sua maior fama vinha da batalha travada em suas proximidades, em 42 a.C., entre as forças de Bruto e Cássio, contra as de Antônio e Otávio (mais tarde César Augusto). Tornou-se uma “colônia” romana, um posto militar com privilégios especiais.

O relacionamento de Paulo com a igreja de Filipos sempre foi íntimo e cordial. Depois de já tê-lo ajudado financeiramente por duas vezes, antes de a carta ser escrita (4.16), e ao saber do aprisionamento em Roma, a igreja enviou Epafrodito com outra oferta. Filipenses é carta de agradecimento por essa oferta, e a mais pessoal das cartas que Paulo escreveu a uma igreja. Epafrodito adoecera quase mortalmente, quando de sua permanência em Roma com Paulo (2.27) e, depois de sua recuperação, Paulo o enviou de volta com a carta. Alguns dos problemas da igreja são vistos nas entrelinhas. Incluíam rivalidades e ambições pessoais (2.3-4; 4.2), o ensino dos judaizantes (3.1-3), o perfeccionismo (3.12-14), e a influência de libertinos antinomianos (3.18-19).

A carta foi possivelmente escrita por volta do ano 61 d.C., quando Paulo estava preso em Roma. Esta carta tem pouco de teologia no seu sentido usual. Uma exceção notável, entretanto, é a grande passagem sobre a humilhação e exaltação de Cristo (2.5-11). Da mesma forma, a carta pouco contém de instruções éticas específicas.  Advertências breves e agudas aparecem a respeito de certos indivíduos que tinham provocado dificuldades para Paulo em outros lugares (3.2), mas não há qualquer refutação de erro teológico, nenhuma repreensão vigorosa de faltas dentro da igreja. Qual, então, o conteúdo principal da carta?  A nota dominante dessa breve carta é a alegria.  Isso ainda é mais notável em vista do fato de que Paulo escrevia quando estava aprisionado. As circunstâncias imediatas na vida de um crente não são os fatores que deveriam determinar sua atitude para com a vida. O termo alegria e seus sinônimos (alegro-me, regozijai-vos, etc.) aparecem pelo menos quinze vezes na carta.  Alguns dos versículos mais conhecidos na Bíblia estão nesta carta: 1.21; 3.13,14; 4.4; 4.6; 4.13; 4.19. 

As notas gêmeas da humildade e da preocupação pelos outros também são bem evidentes. Em vista daquilo que Cristo fez, não há espaço para o orgulho na vida do filho de Deus. Em face do grande exemplo de Cristo, seus seguidores não ousam ser egoístas. 

Finalmente, no último capítulo, de modo prático, o apóstolo, que se apresenta muito mais como pai, orienta sobre o viver em paz: de 1 a 4, sobre a paz com os outros, de 5 a 9, a paz com o próprio eu, e finalmente de 10 a 23, a paz com as circunstâncias. 

Fl – Esboço

1.Paulo apresenta sua situação presente



1.1-30
2.Tenham a mente de Cristo




2.1-30

3.Conheçam a Cristo





3.1-21

4.Tenham a paz de Cristo




4.1-23

